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BOLETIM DA ASSOCIAÇÃO DOS MORADORES DA VILA NOVA CONCEIÇÃO

A LUTA CONTINUA!
Entenda mais sobre 
a revisão da lei de 
zoneamento e saiba 
como lutar para manter 
o nosso bairro com as 
características residenciais

Em pauta nos últimos meses, a mu-
dança na lei de zoneamento está dando 
o que falar. Moradores de diversos 
bairros enviaram à Câmara Municipal 
mais de três mil propostas solicitando 
mudanças do projeto inicial. Para você 
fi car por dentro de como funciona a Lei 
de Zoneamento, entrevistamos Lucila 
Lacreta, arquiteta, urbanista e Diretora 
Executiva do Movimento Defenda São 
Paulo. Confi ra e participe desse impor-
tante momento na cidade: mobilize-se 
e junte-se à Associação para evitar a 
descaracterização do nosso bairro. 

ASSOCIAÇÃO: Explique, por favor, 
a importância da lei de zoneamento 
nos bairros e a cada quanto tempo ela 
é revista?
Lucila: A lei de zoneamento, também 
chamada de Lei de Uso e Ocupação do 
Solo, regula o que pode ser construído 

em cada um dos lotes e das glebas da 
cidade. Há uma lei antiga que estabelece 
que apenas uma vez por ano o zonea-
mento pode ser revisto. Porém, devido a 
medidas judiciais contestando a revisão 
proposta na gestão Kassab, este prazo 
se prolongou. Outro critério é que sua 
revisão ocorra para adequar-se às novas 
diretrizes do Plano Diretor promulgado 
em 30 de julho de 2014. É nesta situação 
que estamos agora.

AMVNC: Por que neste ano o tema 
está em pauta em todos os bairros?
L: A razão é que o novo Plano Diretor 
Estratégico, que foi aprovado em 2014, 
teve como decorrência a obrigatorieda-
de da revisão do zoneamento da cidade 
face às novas diretrizes de crescimento 
por ele impostas. Como a lei de zonea-
mento defi ne o que pode ser construído 
nos bairros, seus moradores e usuários 

em pauta
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Se temos muito trabalho também temos 
reconhecimento. Confira as vitórias da AMNC 
no período 2014/2015, alcançadas graças ao 
apoio dos moradores e associados:

em pauta

É hora de  
retrospectiva!

retrospectiva

Fora irregulari-
dades! Denúncias e 
registros de comércios 
irregulares nas zonas 
residenciais (atuais 
Z-1), resultando em 
autuações e fechamento 
de atividades. 

ZEIS (Zona Especial 
de Interesse Social) 
prevista para um quadra 
no miolo da Vila Nova 
Conceição foi retirada do 
Plano Diretor, pois não 
estava de acordo com as 
regras já existentes refe-
rentes ao bairro. 

estão muito atentos a esta nova proposta 
vinda da Prefeitura e que pode alterá
-los significativamente.

AMVNC: Quais são os riscos urba-
nísticos que a cidade está exposta, 
caso sejam aprovadas e implantadas 
mudanças como as ZCORs (Zonas 
Corredor)?
L: A atual administração crê que as no-
vas Zonas de Uso deveriam ser poucas 
e uniformizadas para toda a cidade, 
sem levar em conta as peculiaridades 
locais de cada bairro. Particularmente, 
no caso das ZERs (Zonas Estritamente 
Residenciais) teriam que ser cortadas 
por Corredores multiuso por conside-
rarem que quem nelas mora deva “ir a 
pé até a padaria” e deixar seu carro em 
casa. Ocorre que os atuais Corredores 
tiveram seus usos definidos, caso a caso, 
durante mais de 40 anos, justamen-
te para adequá-los às peculiaridades 

Primeira vitória! 
Pelo projeto original da lei de zoneamento, a Prefeitura propôs uma Zona 
Corredor em plena área residencial da Vila Nova Conceição. Porém, graças à 
colaboração dos nossos associados Dalmo de Abreu Dallari, Marco Aurélio 
Ferreira Lisboa e Gisele Bossa Graça já alcançamos uma vitória ao conseguir 
uma alteração no projeto. Para a Prefeitura, o imóvel localizado na Rua João 
Lourenço, 442, se estendia até a Rua Filadelfo Azevedo. “Porém, conseguimos 
provar que lá tinham diversos imóveis anexados indevidamente. Assim, as 
residências foram desmembradas e, com isso, o proprietário não conseguirá 
que a Rua Filadelfo Azevedo tenha imóvel dentro dessa ZCor (Zona Corredor), 
mantendo-a como ZER (Zona Estritamente Residencial)”, explica o advogado 
Marco Aurélio. “Sem essa correção nos cadastros, haveria margem para a insta-
lação de comércios que certamente degradariam o bairro”, resume o catedrático 
da USP, professor Dalmo Dallari.

locais, contendo usos compatíveis com 
o desejado sossego dos bairros residen-
ciais. Esta decisão de se adotar apenas 
três novos tipos de Corredores —com 
usos muito permissivos e de difícil con-
trole— desagradou moradores e usuá-
rios, criando um conflito enorme, pois 
o que estava mais ou menos acomodado 
virou um desentendimento geral. Além 
do mais, não foram criadas “Câmaras 
de Gerenciamento de Conflitos” para 
que os interesses divergentes pudessem 
sentar à mesa e chegar a um acordo de 
convivência. 

AMVNC: E quais são os riscos di-
retamente relacionados à Vila Nova 
Conceição? O bairro perderia muito 
da sua vocação residencial?
L: Todos os bairros residenciais de São 
Paulo correm o risco de perder suas 
características que, por décadas, vêm 
se mantendo devido ao zelo de seus 

moradores e associações de bairro. Não 
sei quem ganha com esta proposta, mas 
a Vila Nova certamente vai perder. Nas 
maiores e bem planejadas cidades do 
mundo as Zonas Estritamente Residen-
ciais ocorrem sem nenhum problema e 
são mantidas como patrimônio ambien-
tal e urbanísticos por quem as governa.

AMVNC: Se o projeto for aprovado da 
forma como está hoje, como poderão 
os moradores lutar pelos seus direitos?
L: A Constituição Federal, o Estatuto da 
Cidade, a Lei Orgânica do Município 
de SP, entre outras, garantem o direito à 
participação popular nas decisões sobre 
o destino de seus territórios. Esta par-
ticipação tem que ocorrer de fato e não 
de forma teatral como lamentavelmente 
vem ocorrendo: as pessoas e entidades 
apresentam estudos e comparecem às 
audiências públicas manifestando-se 
com propriedade, mas o que já vimos é 

ZCor Zer

Miguel Sampol Pou realizou um relatório sobre 
as ruas do bairro que precisam ser recapeadas
Recentemente, foi divulgado que a 
cidade de São Paulo perdeu 70% dos 
investimentos em recapeamentos nos 
últimos três anos. Outra perda para os 
moradores foi a metragem de pavimen-
tação: desde 2012, houve redução de 
63%, ou seja, de 2,3 milhões de m2 para 
apenas 847 mil m2. E os moradores da 
Vila Nova Conceição vivem essa estatís-
tica na pele, já que há buracos no asfalto 
de inúmeras ruas do bairro. 

Insatisfeito com esse cenário, o morador 
e associado Miguel Sampol Pou decidiu 
fazer, por conta própria, um relatório 
das situações do asfalto da Vila Nova 
Conceição. Ele percorreu as ruas e enu-
merou os problemas encontrados por 
lá. Das mais de 50 ruas avaliadas, cerca 
de 40 delas deveriam receber recapea-
mento asfáltico urgente.

Boa vizinhança

Gente que faz 
a diferença

Miguel entregou seu levantamento à 
AMVNC, que prontamente providen-
ciou um TID (Tramitação Interna de 
Documento) e enviou à Subprefeitura. 
E a boa notícia não tardou a chegar: 
a Associação foi informada de que o 
bairro será recapeado em diferentes 
fases, aguardando-se a definição do 
cronograma conforme disponibilidade 
da Subprefeitura, informou o Sr. Renato 
Gallindo, chefe do gabinete.

Faça você também a sua 
parte: sobre qualquer problema 
no bairro, informe a Associação 
para que possamos entrar em 
contato com a Subprefeitura. 
Vamos juntos construir um 
bairro melhor para se viver!

Abertura do processo de 
tombamento da Escola 
Estadual Martim 
Francisco perante o 
CONPRESP, para preser-
var o conjunto arquitetô-
nico e evitar a especulação 
imobiliária. 

Plano Diretor: apresen-
tação de proposta escrita e 
organizada em audiência 
pública, bem como a todos 
os participantes gover-
namentais. A Associação 
estudou e se manifestou 
juntamente com outras 
associações de bairro sobre 
os impactos do Plano e as 
temidas ZCORs (Zonas 
Corredor). 

Readequação do trânsi-
to na Rua Lourenço Casta-
nho e Praça Jacinto Moreira 
Cabral, em trabalho conjunto 
com a Escola Lourenço 
Castanho.

Constante diálogo com o 23º 
Batalhão da Polícia Militar, 
contribuindo para a melhoria 
efetiva das ações policiais 
no bairro.

Troca das lâmpadas de 
mercúrio por lâmpadas 
de vapor de água que 
iluminam 30% mais. 
Ruas bem iluminadas 
aumentam a segurança no 
bairro. 

que no final do processo o que esta-
va decidido pelos gestores perma-
nece, privilegiando os interesses de 
poucos. Resta aos cidadãos recorrer 
ao Judiciário para garantir seus 
direitos fundamentais de efetiva 
participação e decisão nos processos 
de crescimento da cidade.

AMVNC: Qual a importância e 
a força que esses embates que as 
associações e os moradores estabe-
leceram contra o governo?
L: As associações de moradores 
têm participado de forma exemplar 
desse processo há mais de ano: 
promovendo discussão interna nos 
bairros, fazendo estudos técnicos e 
apresentando-os, tanto no âmbito da 
Prefeitura quanto na Câmara Muni-
cipal. Os problemas que cada bairro 
enfrenta estão muito bem delinea-
dos, bem como foram apresentadas 
soluções para dirimi-los. Ocorre que 
não somos ouvidos! Das milhares de 
propostas apresentadas praticamen-
te nada foi acolhido, com o pretexto 
de que não há consenso. Ora, que 
consenso é este e quem são os que 
discordam? Isto tem que ficar muito 
claro, pois estamos falando no vazio. 
A aparência é de que o projeto de lei 
nasceu para atender o interesse de 
alguns, pois o processo participativo 
mostra-se absolutamente frágil. Esta 
é uma discussão importantíssima 
travada pela sociedade civil organi-
zada e tem de ser –de fato– trans-
parente, sob o risco de perdermos 
praticamente os únicos bairros 
planejados de São Paulo.

Buraco na rua 
Baltazar da Veiga

Buraco na rua 
Baltazar da Veiga



FiQue por Dentro

Conselho 
Participativo 
Municipal
No dia 6 de dezembro, acontecem as eleições 
do Conselho Participativo Municipal – cujo 
principal objetivo é garantir que a sociedade 
fi scalize as obras e os projetos da Prefeitura 
e ajude a defi nir as ações prioritárias em sua 
região. Nossa candidata para representar a 
Vila Nova Conceição é Lílian C. N. Manzione, 
associada que já participa do Conselho desde 
2014. Neste dia vote na Lílian pelo número 
52.037 e ajude o nosso bairro a eleger uma 
pessoa que sabe nos representar, e estará ainda 
mais próxima dos projetos da Prefeitura. Para 
saber o local de votação, insira seu número do 
título de eleitor no campo de consulta do site 
do Conselho Participativo (www.conselhopar-
ticipativo.prefeitura.sp.gov.br). Participe desse 
importante momento de democracia!

Já pensou em poder relatar um problema do seu bairro por meio 
de um aplicativo? Essa já é uma realidade em todo o Brasil. O app 
de cidadania Colab, que possui parceria com 34 prefeituras de todo 
o País, funciona como um canal de reclamação, no qual qualquer 
pessoa pode postar alguma ocorrência em seu bairro, com dados 
da geolocalização e imagens. Estacionamento irregular está no 
topo da lista de reclamação mais postada no app. A Prefeitura de 
São Paulo ainda não aderiu ao aplicativo, contudo, nós podemos (e 
devemos!) fazer a nossa parte, divulgando os problemas da nossa 
cidade. Baixe o app e faça a diferença.

Colab: app de cidadania

ESCOLA LOURENÇO CASTANHO | EDUCAÇÃO INFANTIL E 1º ANO

Cozinha Experimental, Inglês Alumni, Jogos Circenses, Linguagens Artísticas, 

Movimento Criativo, Musicalização, Orientação de Estudos, 

Robótica e Vivência em Língua Inglesa. 

Saiba mais em: www.lourencocastanho.com.br
Educação Infantil – 3049 5330 | Ensino Fundamental I – 3059 5781

Período estendido 2016Período estendido 2016

Sistema de segurança 
prevê a instalação de 
mais câmeras em parte 
do bairro para garantir o 
bem-estar dos moradores

Conhecer bem as exigências e diferenciais da

VILA NOVA CONCEIÇÃO
TAMBÉM É NOSSO NEGÓCIO.

O Grupo Graiche especializado em 
administração condominial está sempre 
inovando e oferece atendimento 
diferenciado para cada condomínio.

Grupo Graiche – desde 1974 inovando em processos e 
criando novos conceitos no mercado imobiliário brasileiro. www.graiche.com.br | comercial@graiche.com.br | 11 3145.1314

Desde julho, a Vila Nova Conceição 
está ainda mais segura graças à insta-
lação de dez câmeras de segurança em 
diferentes ruas do “quadrilátero das 
casas”, como carinhosamente é chama-
da a região entre as ruas Santo Amaro, 
Joaquim de Moura Andrade, Lourenço 
de Almeida e Prof. Filadélfo Azevedo. 
Implantado pela empresa que realiza as 
rondas motorizadas na região, o projeto 
passou pela fase-piloto e, agora, espera 
completar mais uma etapa, totalizando 

seGurança

Monitoramento em dia
a instalação de 32 equipamentos de 
monitoramento. 
A conclusão do projeto, no entanto, 
será possível somente com a ajuda dos 
moradores, que precisam aderir ma-
ciçamente ao programa. Motivos para 
apoiar não faltam. O sistema de segu-
rança é instalado em locais estratégicos 
e, por isso, capta imagens importantes 
no dia a dia. Quem participa do projeto 
tem acesso às imagens 24 horas por dia, 
por meio de um aplicativo. “Assim, o 
morador pode conferir a movimenta-
ção da sua rua e adjacentes antes de sair 
ou chegar em casa”, afi rma Kilde Rober-
to Galhardi, responsável pela empresa 
Rheal Proteção. 
O projeto também prevê o armaze-
namento das imagens por cinco dias, 
permitindo investigação de qualquer 
ocorrência. Recentemente, Kilde con-

seguiu captar a imagem de um bandido 
durante uma ocorrência. Ele enviou o 
print screen (captura da tela) à dele-
gacia, ajudando no trabalho da Policia 
Militar. “Esse sistema, aliado à ronda 
motorizada diária, ajuda a manter o 
bairro mais seguro. Todos precisam 
colaborar para conseguirmos ampliar o 
monitoramento e blindar o quadrilátero 
de forma contínua”, reforça Kilde.

Instalação da rotatória 
nas Ruas Domingos Fer-
nandes com Jacques Felix, 
gerando enorme melhora 
no trânsito local.

Participação ativa no Con-
selho Gestor do Parque 
Ibirapuera, Conselho de 
Segurança do Itaim, Con-
selho Gestor da UBS Max 
Perlman e Conselho Partici-
pativo Municipal. 

Criação do Cartão 
Fidelidade: garantia 
de descontos em lojas 
parceiras por todo o bair-
ro, do supermercado ao 
restaurante, da lavanderia 
à papelaria.

Participação no Projeto 
Vilas Seguras, apresen-
tado pelo Vereador Police 
Neto à Câmara Municipal. 
Regular o fechamento de 
ruas sem saída é a solução. 

Intercâmbio permanente com outras associações, 
como Sojal, Sovipa e Ame Jardins, fortalecendo a apresen-
tação de reivindicações ao poder público. Formação do 
“Cinturão do Parque”, unindo vizinhos do mais importan-
te parque de SP, o Parque Ibirapuera.

Tela do aplicativo 
de segurança



Villa Lucchese
Desde 1998, a Villa Lucchese 
fabrica artesanalmente pratos 
clássicos da cozinha italiana. Por lá, 
você pode se deliciar com massas 
recheadas, molhos, assados e tortas 
produzidas com ingredientes sele-
cionados a dedo. Localizado na Rua 
Diogo Jácome, 485, o restaurante 
funciona de segunda a sexta, das 
10h às 19h, e aos sábados, domin-
gos e feriados, das 9h às 15h. Apro-
veite, pois os associados têm 10% 
de desconto nas massas e molhos. 

viLa nova 

BoLetim amvnc
O Boletim é uma publicação 

bimestral para os moradores do 
bairro da Vila Nova Conceição. 

Endereço: 
Rua Afonso Brás, 408 cj102

Tel.: (11) 3842 1985 
info@vilanova.org.br

vilanova.org.br

presidente: 
Fábio Mercadante Mortari

vice - presidente: 
Floriano Pesaro

Diretoria 

Ana Zélia Sperandeo
Aurel Arshag Djanian
Gilberto Truschi
Marcelo Luandos Jacob
Marco Aurélio F. Lisboa
Ricardo Haas
Roberto Trinas

conseLho DeLiBerativo

Abrahão Badra

Alex Canuto

César Sizenando

Dalmo de Abreu Dallari

Ettore Spata

Gisele Bossa Graça

João Eduardo de V. 
Amaral Ayres

Lílian Manzione

Núria Guimarães

Sérgio Krikor Arakelian

Sylvia Mielnik

conseLho FiscaL

José Eduardo Sayeg
Luiz Sucar
Roberto Maggi

Suplente:
Antonio Carlos Viotti

eXpeDiente

Produção editorial e Gráfi ca: 
Design de Ideias

Coordenação: 
Camila Rebelo

Jornalista: 
Pamela Fortes

Design gráfi co: 
Marcelo Azevedo

Distribuição Gratuita. 
Tiragem 7.000 exemplares

Tel.: 11 3441 0778
www.designdeideias.com.br

Você está por 
dentro dos 

benefícios do 
nosso Cartão 

Fidelidade?

• AAMVNC estará em recesso 
de 21 de dezembro a 18 de ja-
neiro. Boas festas e Feliz 2016!

• José Kassedjian, um dos fun-
dadores da AMVNC, mudou 
de bairro recentemente. A 
Associação agradece por todo 
seu trabalho e dedicação.

• As nossas reuniões são realizadas sempre 
na primeira segunda-feira do mês, às 19h, na 
Rua Afonso Braz, 408 – conj. 102. Ainda não 
é associado? Então venha para o nosso encon-
tro e conheça mais sobre o nosso trabalho.

Anote aí:

Botica Biofármaco
Com o objetivo de proporcionar 
bem-estar e contribuir para a 
saúde dos consumidores, a Botica 
Biofármaco manipula fórmulas 
dispensadas. Para mais informa-
ções, visite o estabelecimento, que 
está localizado na Rua Afonso Braz, 
446. Os associados ganham 10% de 
desconto em qualquer manipula-
ção. Corre lá!


